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OBJETIVO 

 

Padronizar os procedimentos para prevenção e tratamento de radiodermites nos pacientes das 

Unidades de Internação, Centro de Alta Complexidade em Oncologia (Cacon) e Serviços 

Ambulatoriais do Hospital Universitário Professor Alberto Antunes – Hupaa-Ufal/Ebserh. 

  

DOCUMENTOS RELACIONADOS 

 

Prontuário do Paciente 

 

GLOSSÁRIO 

 

Cacon – Centro de Alta Complexidade em Oncologia 

 

DivENF – Divisão de Enfermagem 

 

Ebserh – Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares 

 

Hupaa - Hospital Universitário Professor Alberto Antunes 

 

POP – Procedimento Operacional Padrão 

 

RTOG - Radiation Therapy Oncology Group (Grupo de Oncologia de Radioterapia) 

 

Uasca - Unidade de Atenção à Saúde da Criança e Adolescente 

 

Ufal – Universidade Federal de Alagoas 

 

UTI – Unidade de Terapia Intensiva 
 

 

APLICAÇÃO 

 

Unidade de Clínica Médica, Unidade de Clínica Cirúrgica e especialidades, Unidade de Atenção 

à Saúde da Criança e Adolescente (Uasca), Unidade Materno Infantil, Unidade de Terapia 

Intensiva (UTI), Centro de Alta Complexidade em Oncologia (Cacon), Unidade do Sistema 

Urinário (Nefrologia), Unidade de Doenças Infecciosas e Parasitárias/Hospital Dia e Comissão 

de Pesquisa Prevenção e Tratamento de Feridas. 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 – Fluxograma de Prevenção e Tratamento de Radiodermites. 
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LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 – Critérios de Graduação da Radiotoxicidade Aguda na Pele de Acordo com o RTOG. 

 

Tabela 2 – Recomendações para Tratamento de Radiodermite, de Acordo com o Grau de 

Toxidade da Pele. 

 

I. INFORMAÇÕES GERAIS  
 

Ligada hierarquicamente à Gerência de Atenção à Saúde, a Divisão de Enfermagem 

(DivENF) é responsável por coordenar, supervisionar e controlar as atividades assistenciais de 

enfermagem nos diversos setores do Hupaa.    

O Manual de Normas e Rotinas da enfermagem visa contribuir para disseminação da 

informação e do conhecimento integrados ao fortalecimento da gestão hospitalar e assim 

proporcionar aos interessados um apanhado das principais atividades desenvolvidas neste setor. 

O referido manual é de suma importância por se tratar de um instrumento de trabalho que 

possibilite ao Hupaa promover a socialização do conhecimento das rotinas de trabalho realizadas 

na organização hospitalar conforme os padrões estabelecidos pelas legislações vigentes. Um 

Procedimento Operacional Padrão (POP) tem o objetivo de se padronizar e minimizar a 

ocorrência de desvios na execução de tarefas, para o funcionamento correto do processo. 

Este protocolo tem o intuito de orientar os profissionais da assistência quanto a realização 

padronizada de procedimentos para prevenção e tratamento de radiodermites.  

 A radiodermite é definida como um conjunto de lesões cutâneas provocadas pela 

exposição à radiação ionizante, é considerada uma queimadura complexa que ocorre das 

estruturas internas às externas, pode ocorrer durante o curso da radioterapia ou após o fim do 

tratamento. A prevenção e o tratamento da severidade da toxicidade da pele devem ser 

implementados para que sejam amenizados os eventos tóxicos inerentes à radiação. O Radiation 

Therapy Oncology Group (RTOG), estabelece os parâmetros de avaliação da integridade da pele 

para medir a graduação da toxicidade nos tecidos irradiados (Tabela 2). 

  Compete ao enfermeiro que vivencia essa problemática a implementação de ações 

educativas e clínicas na consulta de enfermagem, em conformidade com a equipe de saúde, 

contribuindo com informações para minimização dos efeitos tóxicos na pele ocasionados por 

esse tipo de terapêutica. 
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II. MATERIAIS NECESSÁRIOS 

 

 

 Cartilha de orientações aos pacientes em Radioterapia (para os pacientes atendidos no Serviço 

de Radioterapia); 

 

 Cobertura (conforme orientação descrita na Tabela 2 - Recomendações para tratamento de 

Radiodermite, de acordo com o grau de toxidade da pele); 

 

III. DESCRIÇÃO DAS TAREFAS 

 

1. Passo a passo para realização da técnica 

 

1.1. Orientação para prevenção de radiodermites 

 

1.1.1. Orientar paciente sobre os possíveis efeitos colaterais da Radioterapia;  

 

1.1.2. Orientar sobre as medidas para prevenção e tratamento de radiodermites; 

 

1.1.3. Entregar solicitação de aloe vera gel (pelo enfermeiro); 

 

1.1.4. Entregar cartilha de orientações aos pacientes em Radioterapia (para os pacientes 

atendidos na Radioterapia); 

 

1.1.5. Acompanhar o paciente semanalmente, avaliar a pele, classificar o grau de toxicidade da 

pele, conforme Tabela 1: 

 

Critérios de graduação da radiotoxicidade aguda na pele de acordo com o RTOG 

Grau 0 Sem reação na pele. 

Grau I Eritema folicular moderado, epilação, hipercromia, descamação seca. 

Grau II Eritema intenso, edema moderado, descamação úmida em placas. 

Grau III Eritema rubro-escuro, brilhante e doloroso, descamação úmida confluente. 

Grau IV Ulceração, hemorragia, necrose. 
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1.2. Conduta para tratamento de radiodermites 

 

 

1.2.1. Hidratação Oral com 2 (dois) a 3 (três) litros de líquidos por dia; 

 

1.2.2. Aplicar aloe vera gel duas vezes ao dia; 

 

1.2.3. Aplicar compressas com chá de camomila em temperatura ambiente e preferencialmente 

feito das flores, por conter maior concentração de princípio ativo; 

 

1.2.4. Não usar nenhum produto e remover qualquer cobertura da área de tratamento antes da 

sessão de Radioterapia; 

 

1.2.5. Não usar a força do jato d’água diretamente na pele irradiada; 

 

1.2.6. Não depilar com lâmina ou cera a área irradiada. Usar barbeador elétrico durante o 

tratamento; 

 

1.2.7. Usar roupa de tecido de algodão, evitar roupas justas e escuras; 

 

1.2.8. Não expor a pele ao sol; 

 

1.2.9. Evitar usar esparadrapo ou adesivo sobre a pele; 

 

1.2.10. Evitar estremos de calor e frio sobre a pele irradiada; 

 

1.2.11. Não esfregar, coçar, arranhar ou escovar a pele irradiada; 

 

1.2.12. Manter higiene íntima rigorosa, se o campo de radiação for a região pélvica; 

 

1.2.13. Evitar o uso de sutiã durante o tratamento, se o campo de radiação for a mama. 

 
 

2. Recomendações 

 

 

2.1. Seguir os parâmetros estabelecidos pelo Radiation Therapy Oncology Group (RTOG) para 

avaliação da integridade da pele para medir a graduação da toxicidade nos tecidos irradiados; 

 

2.2. Realizar as recomendações de acordo com o grau de toxidade da pele, Tabela 2. 
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GRAU DE 

TOXICIDADE NA 

PELE 

RECOMENDAÇÕES  

RADIODERMITE 

GRAU I 

• Reforçar orientações sobre cuidados com a pele. 

• Reforçar orientação sobre ingestão de 2 a 3 litros de líquidos 

diariamente. 

• Intensificar a aplicação do aloe vera gel e da compressa com chá de 

camomila. 

RADIODERMITE 

GRAU II 

• Reforçar orientações sobre cuidados com a pele. 

• Reforçar orientação sobre ingestão de 2 a 3 litros de líquidos 

diariamente. 

• Intensificar a aplicação da compressa com chá de camomila. 

• Para pele com eritema intenso e queixa de queimor: aplicar AGE ou 

creme barreira três vezes ao dia. Remover qualquer cobertura antes da 

sessão de radioterapia. 

• Para pele com descamação úmida: aplicar Sulfadiazina de Prata a 

1% três vezes ao dia. Remover qualquer cobertura antes da sessão de 

radioterapia. 

• Encaminhar o paciente ao Radioterapeuta. 

RADIODERMITE 

GRAU III 

• Reforçar orientações sobre cuidados com a pele. 

• Reforçar orientação sobre ingestão de 2 a 3 litros de líquidos 

diariamente. 

• Intensificar a aplicação da compressa com chá de camomila. 

• Aplicar Sulfadiazina de Prata a 1% três vezes ao dia. 

• Encaminhar o paciente ao Radioterapeuta. 

RADIODERMITE 

GRAU IV 

• Reforçar orientações sobre cuidados com a pele. 

• Reforçar orientação sobre ingestão de 2 a 3 litros de líquidos 

diariamente. 

• Aplicar coberturas que controlem as características da lesão 

(necrose, infecção, hemorragia).  

• Encaminhar o paciente ao Radioterapeuta. 

 

 

 

 

 

 

3. Ações em caso de não conformidade  

 

3.1. Em caso de reação alérgica à cobertura, a mesma deverá ser suspensa; 

 

3.2. Os pacientes atendidos na Radioterapia deverão passar por avaliação médica. 
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IV. MAPEAMENTO  

 

 

 
 

 

 

Figura 1 

Prevenção e Tratamento de Radiodermites 
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